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Nanocristais de celulose podem ser extraídos a partir de qualquer material 
lignocelulósico, com variações de processo de acordo com o material empregado. 
As crescentes pesquisas desenvolvidas no uso das diferentes fontes de celulose 
nos leva a pensar na sustentabilidade ambiental desses produtos. Neste 
trabalho, avalia-se o desempenho ambiental dos processos de extração de 
nanocristais de celulose obtidos da fibra do coco verde e da pluma de algodão, 
utilizando como método a avaliação do ciclo de vida com escopo “do berço 
à produção”. A obtenção de nanocristais de celulose ocorre com a realização 
das seguintes etapas: moagem, lavagem, clareamento, hidrólise ácida e diálise. 
Dependendo do tipo de fibra, algumas dessas etapas não são necessárias e 
diferentes quantidades de insumos são utilizadas. Ambas as fibras requerem 
moagem, hidrólise ácida e diálise, mas as etapas de lavagem e clareamento 
são necessárias apenas à fibra de coco verde. Os parâmetros inventariados 
foram: consumo de água, reagentes químicos, energia e emissões de nutrientes 
para água. Para levantamento desses dados, foram realizados cinco balanços 
de massa dos processos de extração. Esses dados do processo de extração 
de nanocristais foram agregados aos dados dos processos de produção dos 
insumos necessários à extração, com o uso das bases de dados do Ecoinvent 
e do software Simapro. Observou-se que a extração de nanocristais de celulose 
obtidos da fibra de coco verde tem menor desempenho ambiental que a extração 
de nanocristais a partir da pluma de algodão, nos aspectos consumo de energia 
(coco: 16330,63 KJ e algodão: 1.835,99 KJ), e emissão de nutrientes. Os 
resultados das emissões para a fibra do coco e algodão, respectivamente foram: 
DBO (2,99 g; 0,102 g); DQO (5,89 g; 0,362 g); Nitrato (0,05 g; 0,065 g); Nitrito 
(0,001 g; 0,0000275 g); Nitrogênio orgânico ligado (0,04 g; 0,00521 g); Fósforo 
total (0,01 g; 0,0044 g).
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